






—

—
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—







“alunas”

suas repetidas palavras no auge do meu cansaço e da minha fragilidade: “você é 

uma mãe maravilhosa e uma pesquisadora competente”.





—

“os pensados” e não “os pensadores” no processo de ensino e aprendizagem. As 

que assumam o falso discurso do outro, de que “nada sabem”. Assim, a presente 



—

learners’

learners’

that creating space for learners’ subjectivities positively impacts their 









—

—

—

—
—



sonoramente decorado: “Adeus, so

sol”. 

que vivia a repetir: “estudem para não ficarem assim, 

seu pai”; “a 

isso não consegui ir adiante”

“ ”

“ ”







— “

uguesa” 

e “Investigação sobre o processo de letramento na formação inicial e na 

formação continuada de professores de Língua Portuguesa” 



—

—



p. 67), “assumir uma atitude séria e curiosa diante de um problema”, mais ainda, 

“estudar exige disciplina. Estudar não é fácil porque estudar é criar e recriar e 

não repetir o que os outros dizem. Estudar é um dever revolucionário”.

é, segundo o educador, “admitir o impossível: um mundo sem 

homem”. Já o subjetivismo

“homens sem mundo”



—

—

“Leitura: singularidades e compartilhamentos”, 



, de Carolina Maria de Jesus (2020); e por fim, a “II Noite de Contos e 

Causos da EJA”, evento em que os educandos puderam contar as suas próprias 

um “entrelugar”



“ eivindicação por um espaço de leitura para EJA”, 

momento de “levantar a cabeça”





“a 

educação popular colonial é praticamente inexistente”, 





devastadora, “em

]”. 

“No Brasil, 

”



“uma 

brasileiro”. Dentre as justificativas para tais dados, est

—



“3º Crear instituições de ensino 

Districto Federal”



apenas “teoricamente”. Não pode ser um conhecimento apenas 



“de leitura 

ordel”, realizada em Pernambuco,

“Comprados ou tomados de empréstimo, os folhetos eram 

onde ocorriam, em muitos casos, narrações de cantos e cantorias”

—



: “o

plano internacional, e a derrubada do Estado Novo, internamente”



educativo “com” o homem e não “para” o homem, a criação de 

“ ”

aprendizagem mecânica dos “ba bu”, ao invés de uma compreensão 

—



“

”

“ ”

como: “O 

Movimento de Educação de Base”; “Movimento de Cultura Popular do Recife”; 

“Centros Populares de Cultura”; “Campanha De Pé no Chão Também se 

Aprende a Ler”

“ ”

educação popular nasceu na América Latina, “no terreno fértil das utopias de 

desenvolvimento baseado na justiça social”. Assim, a utopia dos movimentos de 



“duas instituições que serão básicas 

e os Centros de Cultura”

muitas vezes acabava por se restringir no aprender “a desenhar o nome” 



Natal foi ocupada, os trabalhos da Campanha “De Pé no Chão” 



campanha de âmbito nacional que tem como slogan: “você também é 

sinto sede do saber”

Ao usar a palavra “domável”



—

—

—

“Parecer do Conselho Federal da Educação n. 699” e o 

“Política para o Ensino Supletivo”,



“reciclagem”; a aprendizagem se configura como “formação metódica no 

ntidas”

“à profissionalização, 

sem preocupações de educação geral” (Brasil, 1972, p. 8

“pessoal docente 

do Ensino Supletivo”, explicitado



Pierro (2000, p. 117), “o Ensino Supletivo se propunha a recuperar o atraso, 

o desenvolvimento nacional, através de um novo modelo de escola”. 

“das quarenta milhões de pessoas que frequentaram 

aquele Movimento, apenas 10% foram alfabetizadas” 

. A educação passa a ser compreendida como “direito 

preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (Brasil, 



ovimento se sustentava por uma “concepção libertadora de educação”, em que 

ação de “mais de 5 mil alfabetizandos” no “

”

o “Programa Alfabetização 



Solidária” (PAS),

na campanha “adote um analfabeto”, delegando à 

como o “Programa Nacional de 

Educação na Reforma Agrária” (PRONERA)

“Plano Nacional de Formação do Trabalhador”

“

ara a educação e a aprendizagem ao longo da vida” 



—

—



“1.600

” “1.200 (

”

estabelecido como parâmetro um professor licenciado “para, no máximo, 120 



trabalho docente” (Brasil, 2010

“

— — e pedagógico apropriado” 



“Pela
Nacional de Educação no dia 29 de janeiro de 2025”. Disponível em: https://forumeja.org.br/wp



“elevar a taxa de 

”

regionais. “Em relação à erradicação do analfabetismo adulto até 2024, os dados 

”



preconiza a oferta de “no mínimo, 

nos ensinos fundamental e médio, na forma integrada à educação profissional” 

no ano de 2021, apenas “2,2% das matrículas de EJA foram 

ofertadas de maneira integrada à educação profissional” (Brasil, 2024

—

a modalidade é “citada de forma 

ampla e sem definição específica”





“a 

”





“Portfólio ” “Promoção por 

conhecimento” “ ”

“ ”

e acordo com a etapa compatível e o “exame de 

equivalência”

“ ”



“todos os sem”, os sem teto, os sem ensino formal, os sem 



“ ramento e leitura de mundo?”





), “essa proposta não nega as habilidades técn

situados em práticas socioculturais e estruturas de poder”.



é “o estado ou 

condição que assume aquele que aprende a ler e escrever”

—

—

“

”

Mais adiante, o documento utiliza o termo “novos letramentos”



comumente se compreende a alfabetização: “ou como um processo de aquisição 

processo de representação de objetos diversos, de naturezas diferentes”.

corresponde a um modelo linear e “positivo” de 

saindo de um ponto “x” e chegando a um ponto “y”. A realidade, 

focaliza “os 

da aquisição da escrita”, busca investigar não somente quem é 

“

”



existe pessoa iletrada ou “ zero” 

“ ”

“multiletramentos”,

, como o “letramento visual”, acabou por tomar extensões 



“letramento político ou letramento emocional”

conhecidas “fichas de leitura”

“práticas de letramento”

partir do conceito “eventos de letramento”



“um conjunto de atividades envolvendo a língua escrita para 

ias e às competências necessárias para a sua realização”

), que o define como “

”. 



letramento é “um ”. Já as condições 

— “Histórias de Letramento: 

de formação de professores de Língua Portuguesa” e “Investigação sobre o 

professores de Língua Portuguesa”



jeito “decide ou não” escrever/revelar

“diário de letramento”

que denomina de “pedagogização” do letramento



“mito do letramento”

, enquanto “espelho da sociedade”, um espaço de forças 



“

”

“depositado” no educando.

“comprometida com a libertação, se empenha na desmitificação”, 

“

do oprimido”

“pedagogia dos homens em processo de permanente 

libertação”



vez que “o aluno está

”.

“empoderados”, o autor

“prontos” para essa interpretação crítica enquanto não atingirem 



“Todos pela Educação”





, “que são complexos, dinâmicos, com diferentes 

”

acadêmicas, mas também “dos modos de agir nos eventos da esfera” (Vianna 

metonímica com o conceito de agente (humano), o que traz a ideia de “fazer 

coisas”, além de considerar o aspecto político do tr

em o sentido contraposto do termo “agente” defendido pela autora. 

de “ ”

“esfera discursiva” 

“

esfera” auxilia na categorização das práticas de letramento em



no processo formativo, pois “o 

”.

— —





“

sonho”. 



juntas, sem descontinuidade, formam o que denomina de “palavramundo”. 

“pré

escritas” (Martins, 1982, p. 17), pois ainda



três níveis: “ ensorial, emocional e racional”



“necessariamente uma dimensão afetiva”

— —

“ ”

“por 



prazer” “por obrigação”, em que o texto é utilizado 

primeira, que consiste em explorar a “relação pessoal com o texto” por meio de 

“reações  dos alunos com os dados textuais”, um momento de d

consiste em “interrogar as reações subjetivas dos alunos (sobretudo quando elas 

pelo texto, ou até quando elas o contradizem)”, ou seja, há 



espelhada no modelo de “círculo de cultura”



“aberta”

“transmissão vocal”. 



“leitores de ouvidos e olhos” (Bajour, 2023, p. 103

designação: “você precisa ler aquele livro/conhecer 

aquela história”

se parte do que denomina “comunidade de leitores”, 



“

” e nem 

de uma “comunidade interpretativa”



“ler é existir”.

Ao abordar a literatura enquanto “arte da linguagem”, Jouve (2012. p. 

que é capaz de suscitar “o sentimento do belo”, e





fascinados. “Guéhenno queria mostrar com isto que a boa literatur

E por aí se vê o efeito mutilador da segregação cultural segundo as classes”

como “aqueles 

culturas que atravessaram [...]”

“

inconsciente coletivo e individual” (Calvino, 2023, p. 17)



coisas são, mas como poderiam ser. “Imaginar implica pensar de uma maneira 

o apenas o que é real”

Petit (2019, p. 110) caracteriza como “inverso absoluto”, associado a 



apaga, “expressando se”, desta maneira, por meio do 

“



localidade psíquica, ou seja, a ordem inconsciente” (Vallejo; Magalhães, 2008, 

“o inconsciente é 

estruturado como uma linguagem” (Fink, 1998, p. 40)



—

“

história singular”. 

subjetividade, formada pelos “sistemas pré consciente/ consciência e 

inconsciente”.

representada por Lacan: “é como se o momento do pulsional

significante”.



“Assim, há algo da subjetividade que se constitui 

pulsional” (Torezan; Aguiar, 2011, p. 536).



caracterizam de “curva assintótica do desejo”, ou seja, o desejo se estrutura de 

objeto desejado, pois ele sempre está mais além, “o desejo d

insatisfeito opera como uma metonímia inexorável”. 





“ ”

o desaparecer, a criança pronunciava um “ó

ó” (reconhecido como a palavra “longe”), ao puxar o carretel de volta 

saudava seu aparecimento com um alegre “ ” (“aí está”)

“ ”

“um 

”

discurso enquanto comanda o desconhecimento. Sempre “fora
do jogo” no ato psicanalítico, “fora do jogo” especular do 





denominada “Literatura para Todos”

—

“

” 



eles: “[...] III – –

dos estudantes”







—

—



—

—

resentando, segundo Di Pierro (2015, p. 121), “proporções inferiores a 1% da 

”.

“

do gasto social público”, no cumprimento de uma agenda neoliberal. E







— “

” “ ” —

“ ”

—

“

”

“

” “ —

— ”

“

”



rotina escolar, a educanda acrescenta: “

” 

“

”



Conforme Jouve (2012, p. 164), “a literatura favorece a lib

juízo”, o

“ verdadeira”



Conforme Bajard (2014, p. 15), “a tradição da é antiga”

(2009, p. 149), frequentemente esse mediador pode ser “um professor, um 

ou alguém com quem cruzamos”. 

a “transmissão vocal do texto” e da contação de histórias, também 

caracterizada como “reconto”, engloba 



distintos nomes, como por exemplo “a Hora do Conto” (Barros, 2006, p. 110) e 

elenca alguns “ruídos” em relação ao seu fazer, 



—



relações intersubjetivas que são criadas entre a criança e o adulto. “Apenas o 

se a uma linguagem verbal” 

“

ao outro”



transferência eficaz é o ato da palavra. Assim, “cada vez que um homem fala a 

—

seres em presença” (Lacan, 1986, p. 130).

ativo e integrante do processo. “Sendo assim, cada paciente com seu analista 

— —

de cada um e no espaço intersubjetivo criado por ambos”



— —

explanações de Larrosa Bondía (2002, p. 21), que a caracteriza como “o que nos 

acontece, ou o que toca”. Desse modo



possibilidades de experienciar. O “periodismo” que, segundo o filósofo espanhol, 



. Goulart (2009, p. 61) nos lembra que “Vinculum”, 

nir. “Em 

—

—, evidentemente uma função de Eros, de ligação”. 

—

—



“reconhecer que 

o próximo”, o que, segundo Candido 

de “circuito d

afetos”, ou seja,



entendida como “o caminho do pensamento e a prática exercida na 

da realidade”, uma forma de articular conteúdos, pensamentos e existência. N



são “descrever e interpretar o fenômeno do mundo em um

particulares”

técnicas, proposições, métodos, o que Minayo (2006, p. 25) denomina de “ciclo 

da pesquisa”, entendemos que outros trabalhos relacionados 



“Letramento na 

Educação de Jovens e Adultos”

dissertações de mestrado (em nove delas não consta o termo “letramento” no 

“letramento”, 

“leitura na EJA” e “leitura na Educação de Jovens e Adultos”,



o termo “Letramento na EJA”



—



—

“tabu” do 

do “Grande 
Sertão Veredas” 



—







“um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em 

[...]”. Diferente da pesquisa social convencional, que geralmente busca os 



pesquisadores e o conhecimento ou “nível de consciência” das 



destaca a necessidade de uma política voltada para o “conhecimento 

intermediário”, ou seja, um conhecimento de finalidade prática, que é produzido 

de “sanar os problemas 

aprendizagem”.  

—

não fogem do caráter científico, como “a compreensão da situação, a seleção 

participantes”. 



—

—

o ao estudo “rigoroso” e “vigoroso” dos processos de ensino. 

), os diários são sempre “a versão 

da parte”, mas tal circunstância não diminui o seu valor para a pesquisa, ao 

lhe ainda mais valia, pois se trata de “algo contado de dentro”







resultados, mas uma “topologia das singularidades”,

–

–



É interessante destacarmos que no PPP da escola está a palavra “invasão”
“ocupação”. Freud (1969) compreende os “lapsos de linguagem” como conflitos interiores que 





termo “negro”. 



p. 111) denomina de “escola impotente”, em que a estrutura social capitalista, 

na perspectiva de que a “escola nada pode fazer” para transformar 



“os espaços são produtores não só de 

escolas como periféricos”. 

Em direção oposta ao que M. Soares (2020, p. 113) denomina de “escola 

impotente”, está justamente a “escola transformadora”, um espaço onde atuam 

“Escola Acolhedora”, implementado 

apresenta dentre os objetivos “a possibilidade de parcerias com profissionais que 



professores e escola aberta à comunidade aos sábados” (Londrina, 2021, p. 

como o Projeto “Craque da escola”, assembleia “A vez da voz” com os alunos, 

“A escola de pais” e a formação continuada de professores.

O projeto “Craque da escola” é uma das ações que emergem a partir do 

Programa “Escola acolhedora”. No PPP, ele é descrito como “inovador”, uma vez 

partir da junção do “brincar e cuidar”. No que se refere à organização, as 

observadas a partir da criação do projeto está “a redução de atos de vandalismo 

” (Londrina, 2021, p. 15). 

O projeto “A vez da voz”





dos educandos, “80% se encontram na faixa 

etária de 30 a 80 anos”

“

trabalhadores rurais, trabalhos informais e diaristas” (Londrina, 2021, p. 14

“Histórias de Letramento: 

de formação de professores de Língua Portuguesa” (do ano de 2013 a 2015) e 

“Investigação sobre o processo de letramento na formação inicial e na formação 



s de Língua Portuguesa” (do ano de 2016 a 2019)

“ambos têm sido conside

comunicação”. A Educação a Distância, por sua vez, é caracterizada como 



—

“
”

“aquela história das cocadas ”



O processo de escuta e diálogo representou um “farol que sinalizava”



“II Noite de Contos e Causos da EJA”, evento 



“II ”



destacam a fórmula introdutória do “ ”

uma preocupação com “o modo de contar” (Cruvinel; Gama





—



—

  

 

as imagens, realizando uma espécie de “segunda leitura”, em um 



: “ ”; “

”; “ ”; “

”; “ ”; “

”, “ ”; “

” (Registro no 



“ ”

“

”

“ ”

“ ”

“

”

—

—

da leitura, o que o autor compreende como uma “posição subjetiva: pregnância 

ão e separação”, a partir de seu cotidiano, da sua cultura, 

“

”. 

ser enxergados como “autores” de uma cultura oral, tais performances exigem o d



palavras: “

”. Segundo Bakhtin (2003), os gêneros literários são, em sua 



de início, “textos complexos”, como poemas e contos, considerando que os 

21) denomina de “ideologia da deficiência cultural”, em que as condições de vida 

e contexto, ou seja, “não 

aprendem” ou “não são capazes de compreender” porque possuem uma 

“carência cultural”. 

—

—

cultural, já que “a linguagem é, ao mesmo tempo, o principal produto da cultura, 

para sua transmissão”. Nes



um “novo bordado”, do qual todas participam, porque se 

“

um tecido de palavras”. A arte oferece uma espessura simbólica que permite 

: “

“bico”



”. Nessa transmissão há um distanciamento da materialidade 

ando sua “maior 

sensibilidade”; a precisão e delicadeza que o manuseio do tecido, das agulhas e 

uma forma de “costurar o que sentem”.  

Moderna passa a comportar duas cargas simbólicas negativas: “a do trabalho 

‘ ’, logo inferior, e a do trabalho manual, a cada dia mais desqualificado” 



essencialmente femininas, às hierarquias artísticas, há a ideia de “subverter o 

cânon”. As modalidades anteriormente ignoradas por sua “essencial 

feminilidade”



“e na EJA, será que o bordado é importante?” “Qual o papel d

para os educandos adultos?”

defenderam tal argumento destacando algumas justificativas: “

”; “

” (em referência aos 

em sala de aula); “

”; “

”; “

”; “

” 

“um saber 



saboreado e experimentado”,

com a voz embargada: “

” (R

que “eu vivi, ainda que de modo particularmente 

diferente, o mesmo que a personagem da narrativa”; e emoção, remetendo o 

— “alguém vive e/ou viveu as mesmas dores 

que eu”.  



“

”. 



—



—

—

—



seleção dos textos é “a antessala da escuta”, momento 

e sentido, é importante “a escolha de textos 

atrações”.



“dia de leitura e histórias”. Assim, os signos e a ideologia são 

egundo ela: “
história de seu pai permanecerá viva”. Já a colcha foi um presente feito à mão por uma das 
educandas participantes do projeto, que enfatiza: “os retalhos representam as histórias de vida 
de cada um dos educandos da EJA”.



“ ”

elementos essenciais para o que denomina de “teatralidade”, pois

cenográfico de um espetáculo já emana uma teatralidade, “

ruptura com o “real” ambiente, uma fissura pela qual, justamente, se introduz 

”. Não raro, os educandos aguardam a leitura ou contação 

—



mediadores, o autor elenca quatro componentes considerados estruturantes: “

a exposição do livro ao público”, denominados de “gestos da transmissão vocal”, 

—

—



do pleno a comunicação “ao vivo”. 

— —



pensativa: “

”



Montes (2020, p. 95) alerta contra o que denomina de “interpretação 

prévia”, que é quando se diz de que forma o educando deve



saírem desse lugar previsível, “seguro”, muitas vezes tido como o único correto. 

“algo mais estruturado”, “talvez ”, “

”, pudessem “ melhor a leitura”. 



desvendado: “

” (

“Como se faz para sair da cela e abrir espaço para si? Como se faz isso, 

— — parece ser simplesmente sobreviver?”

caminho para uma ascensão social e compensação de um possível “tempo 

perdido”



perguntou se iria “ter aula ou se seria
leitura na biblioteca”, na sequência, acrescenta 

: “
” (

“ ”, pensou que fosse “ ”, mas que no 

“
”

: “
” 

–

comumente se diz de modo depreciativo, “e sim um salto em um outro lugar no 

se possíveis”.  



“

”

ter revisitado a sua antiga casa e “enxergado” a mesa onde todos 

“lem telas”. Ao ler um texto (no caso específico deste evento, ao ouvir 



“Melhor eu não falar sobre isso ”

“Eu sei como é isso!”



das sugestões do professor para “ ” a questão seria a leitura de “obras 

mais alegres”.



prontos, como: “o uso de drogas e álcool destrói as famílias”; “na 
minha família tem casos assim”; “deveria ser proibido”. As 

“Vocês conhecem alguém que tem problemas com álcool?” “O 
que podemos fazer para ajudar alguém nessa situação?” foram 

as violências sofridas no casamento: “

”. A educanda : “

”. Na sequência, a educanda 



a palavra: “

” (

subjetividade, “por isso a relação com a obra não significa somente sair de si, 

sujeito por ele mesmo [...]”, desse

“a identidade se constrói dialogicamente, é eternamente histórica e 

está sempre em construção, até a morte”



que “estava com saudade desses momentos”

“pensava 

muito nos dias de histórias”. E se desde a mais tenra idade as palavras lidas 



—

—

: “

” (

perspectiva de quem está “de dentro”



—



—

—



—



“ ”

da miserabilidade existente. No entanto, “num lugar onde as raízes são 

timas”





: “

” (



a gente ia ganhar “dinheiro a rodo”, que mentira! fomos vendidos 

nenhum registro, como se “boia ” não fosse gente



a fome tem cor, “a fome é amarela”, assim descrita pela autora: “eu que 



e comer?”

a doença popularmente conhecida como “amarelão” 

uma expressão conhecida: “

”

: “ ”

m os programas “Bolsa Família” e “Leite das Crianças ”. Na sequência, a 

: “

” (

“

”. O professor regente 



“Sem críticas ou questionamentos, a discriminação racial ocorrida 

‘ ’ e corriqueiro” (Almeida, 2018. p. 52). 

—

—



—

e conhecido como “ elhoral”

“astro rei”, perífrase utilizad

z uma analogia com a denominação “pé 

vermelho”, usada para se referir aos que vivem no norte do Paraná. Outros 

“rei do futebol”; “ouro verde” e “país do futebol”. 

escreve “errado”, instaurando uma reflexão e um importante diálogo sobre o 



“ ”

lembre, antes de qualquer coisa, que não vai “ensinar” algo que os educandos 

“considerando a variedade linguística que eles utilizam e sua capacidade de nela 

competência comunicativa” (Cyranka, 2015, p. 35). 



—

—

elevação no emprego; cursar uma “faculdade” no futuro; trocar o trabalho 

doméstico por algum administrativo; “não ser passada para trás”, na resolução 

para não ser mais enganada pelos outros, “passada para trás”, expressão que 



considerado “letrado”. A aprendizagem da leitura e escrita é, em alguns casos 

“

‘ ’

ela”

“

”, na afirmativa de que suas histórias rendem 



que “sempre s

instrumento de rebeldia, de denúncia, de empoderamento”

—

—



são seduzidos a “ouvir o canto das sereias”

: “

” 

impossíveis de serem traduzidas em palavras, uma vez que “o universo da 



pode muito bem demonstrar” (Montes

“ ”

“ ”



“ ”

—



mãe viu o bicho “metade homem, metade lobo”, as noites em que ele aparecia 

: “

!” (

Belintane (2017, p. 24) caracteriza como “corporalidade”, palavra



, desde criança ela via “a grande bola de fogo” crescendo na imensidão 

“lembrar dá prazer!”



na maior parte das vezes, “lembrar não é reviver, mas 

passado. A memória não é sonho, é trabalho”. Se lembramos, é porque o 

contexto do presente ou os outros nos fazem lembrar, por isso, “a lembrança é 

representações que povoam nossa consciência atual” (



psicológicos, como “a percepção, a consciência e a memória” (

“de forma mais imediata, o texto é lido 

—

—

do leitor”. Essa interleitura faz referência à trama de relaçõ

“ ”

— —

Segundo Rouxel (2012, p. 19), “essa é a versão interiorizada da cultura 



lhe forma ao mesmo tempo”.  

“quem cantou determinada cantiga”, “a entonação da voz de quem cantava e/ou 

contava”, “em que momento da vida teve contato com texto”, “co

texto”

, como o canto da coruja “que 

avisou a morte do pai”; as premonições e melancolia sentidas nas madrugadas 



como a “ ‘ ’

de poetas do povo”. Com a experiência do nosso projeto na EJA

“pequena ponta do fio solta”, sem soluções concretas para as indagações, de 

elementos de organização e não simplesmente uma fuga do real, pois “a 

real” (



da palavra: “

”; “

quando era criança” 

(1994, p. 83) afirma que “se o adulto não dispõe de tempo ou desejo para 

de ouro”. Esse frequente regresso nos suscita

ainda a se alcançar. “Não havia ainda o 

jaula dos estereótipos” (

“presenças vivas”. Aos poucos

se independentes do “aqui 

e agora”. No entanto, as palavras nos possibilitam a espera e a esperan



uma “rede de pescador” com a qual podemos apanhar o passado já transcorrido 

or isso é frequente afirmarem: “

”

Segundo Zumthor (2007, p. 23), “o corpo é o

que faço dos textos”, a materialização daquilo que é próprio de cada ser, é a 





recorremos mais uma vez a Zumthor (2007, p. 78) ao afirmar que “ora, não 

conhecimento do corpo”. 

“

”

o educando da EJA tenta “apa ” ao chegar na escola, 

Ao tratar as crenças da escrita, Gnerre (2009) afirma que o “mito da 

alfabetização”

“a alfabetização seria o passo decisivo para que grandes massas mergulhadas 

portamento “pré

industrial”, se tornassem mais disponíveis para processos de industrialização”, 

O termo utilizado por Gnerre (2009) tem um sentido muito próximo do “mito do letramento” 





possíveis “erros” de ordem gramatical



conseguiu a atenção dos familiares. “

o” 

reconhecer nos educandos “o direito de dizer a sua palavra”, o que corresponde 

“escutá orretamente”, 

de “ ”, já que “falar a eles” seria uma maneira de não 

: “

”; “ ” 

no diário de campo, 22/06/2022); “

” (



“

‘ ’

saber que lhe são impostos são os convencionais” 

a “II Noite de Contos e Causos”



—

, como “cantinhos da leitura”, que 



compreender espaços pequenos na própria sala de aula; “acervos 

móveis”, que se deslocam até os leitores por meio de 

“espaços alternativos”,

, “sacolas literárias”, em que o aluno leva o livro para casa



—



bibliotecas escolares atingiam a marca de “68.908 atendimentos ao público; 

total era composto de 140.499 títulos”.



o “Bibliotecas escolares: palavras andantes”,

“ alavras andantes” são designadas “salas e leitura”, 

elementos integrados e concomitantes: “

hora do conto e professor mediador de leitura” (Londrina, 2016



“Prefeitura tem déficit de 3,6 mil servidores, Sindserv cobra contratações e licenças prêmio”. 



—

—



biblioteca é o “lugar da leitura e do leitor e não propriamente dos livros”, 

“o lugar do público, antes de ser o lugar das coleções” (Petit, 2019, p. 197)



“ ”

—

—



—

—



—

“Nesse sentido, o ideal de uma biblioteca viva colide com um imaginário 

tradicional desse espaço [...]”

Petit (2019, p. 197) afirma que as bibliotecas possuem “uma vocação 



s”, já que guardam em seu cerne os livros,

—

tempos de crise. “A biblioteca é como uma presença”, disse



—

de “espetáculo”, no sentido de relegar os leitores e a leitura

“o ponto de partida é que os livros, os materiais e a infraestrutura 

são importantes, livros, materiais e infraestrutura são importantes”



na contramão de “um 

depósito silencioso de livros”, enxerga possibilidade

“estarão um pouco 

melhor armados para enfrentar tudo isso”. 



e o pensamento crítico reflexivo, uma vez que “a

demanda a compreensão crítica da biblioteca”

preocupar com a produção do conhecimento, ambos “têm por valores 



de e não a busca da riqueza e do poder” (Celani, 



aos participantes, na constatação de que “o respeito à autonomia e à dignidade 

uns aos outros” (Freire, 1996, p. 59). 



“ ”

“ ”

autor, o princípio da dignidade humana está presente quando “o indivíduo está 

no pleno exercício de seus direitos e deveres”, que devem ser exercidos pelos 



pesquisa, “a construção dos significados 

em negociações. Portanto, os “sujeitos” passam a ser participantes, parceiros”.  



“ ”

enganosa separação radical que foi criada entre “

”. 

superar uma suposta divisão entre “seriedade do pesquisador e afetividade”. 

maior a distância dos participantes, uma vez que a “afetividade não se acha 

excluída da cognoscibilidade”. O que não é admissível enquanto educador, 

assim como pesquisador, é permitir que a afetividade “interfira no cumprimento 

dever [...]” (Freire, 1996, p. 141). 



deve ser considerada, a “hipossuficiência técnica”, ou seja, o participante não 



“ ”

de aprender em sala de aula, mas que aos poucos foi “tomando gosto”, e que 



“salvaram” m

história que certa vez uma amiga contou, a de um “caval
consegue sair de um buraco”. Parece que as histórias despertam 

a prática da oralidade, “como antigamente”, em que “a gente tinha tempo para 

ouvir e contar histórias”, vem se perdendo ao longo do tempo, o que em sua 

“pessoas de idade”, já que frequentemente seus conhecimentos não são 

Para a educanda Cida, o que se sobressai é “o contato” que os 



através da “conversa sobre o livro” acabam conhecendo mais uns aos outros, 

da pesquisa, descrevendo, com certa riqueza de detalhes, “as que mais 

gostaram”.

— —

histórias “da vida ou inventadas” pelos próprios educandos. Instantaneamente 

com orgulho o caderno de “receitas e 



memórias” que os educandos estavam construindo, no resgate de receitas

conversar com as professoras e a pesquisadora. Afirmou que “t

ar”, relembra

ficaria para os outros dias, porque “dessa vez não iria desistir” (em referência 

“estudo de papel”, mas que conhec





retrospecção, mas também um movimento de “levantar a cabeça”

“não só podemos, como escritores, deixar 

— —

assim, embarcar em empreitadas de sentido mais complexas e ambiciosas”. 

“uma configuração clara de trabalhador” (Arroyo, 2007, p. 8), 





verbalizar “o que está preso”, 





—

—

“olhar nos 

olhos”, “escutar os silêncios”, 

“II Noite de Contos e 

Causos”, 

tizaram o desejo em escrever um livro com as histórias “de 

vida e inventadas”, posição que associamos à implicação subjetiva 







Quebrando o “tabu” do letramento literário na 
fruidores através do “Grande Sertão” de 

—

BARROS, Maria Helena Toledo Costa de. “Vó, me conta uma história?”. 





oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e
Brasileira e Indígena”. Diário Oficial da República Federativa do Brasil, Brasília, 

—

maio de 2010, que “dispõe sobre a universalização das bibliotecas nas 
tuições de ensino do País”, para modificar a definição de biblioteca escolar 



—

—

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf


—



—

—
—





—



Preciso “ensinar” o letramento? Não basta ensinar a ler 





—

—



—

—



–
—

—

—







—



—

—



—





—





—




